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Resumo 
 

 

Esta dissertação teve como objetivo principal a aplicação do método de Falys-Prangle (2015) 

numa amostra de ossos queimados da Colecção de Esqueletos Identificados Século XXI 

(CEI/XXI), alojada no Laboratório de Antropologia Forense, Departamento Ciências da Vida 

da Faculdade de Ciências e Tecnologias da Universidade de Coimbra, a fim testar a sua 

aplicabilidade e a sua fiabilidade do método num contexto forense. 

Uma amostra de 43 indivíduos da CEI/XXI com idades à morte e sexo previamente conhecidos 

foi usada. Tanto as clavículas queimadas como as não-queimadas foram analisadas quanto ao 

grau de degeneração da topografia da superfície, porosidade e formação de osteófitos na 

superfície esternal de cada clavícula. Foi obtida uma pontuação final com a soma das 

classificações das características analisadas.     

O teste Kappa de Cohen foi aplicado para verificar os graus de concordância, para cada 

característica analisada, entre a clavícula queimada e a clavícula não queimada.  

O teste de Coeficiente de Spearman foi usado para correlacionar a pontuação final com a idade 

real dos indivíduos à morte. 

A análise estatística mostrou que o método é aplicável em ossos queimados, mas a sua 

repetibilidade é facilmente influenciada pela subjetividade das descrições existentes das 

características. Isto pode ser contornado com o desenvolvimento em estudos futuros de uma 

escala com exemplos fotográficos. Contudo, o número da amostra é pequeno para produzir 

estudos estatísticos representativos da população pelo que é necessário aumentar o número da 

amostra e incluir diferentes faixas etárias para fazer um estudo estatístico mais robusto em 

trabalhos futuros utilizando este método.  

Palavras-Chave: Estimativa da idade à morte; Indivíduos adultos; Ossos queimados; 

Superfície esternal da clavícula. 
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Abstract 
 
 
This dissertation has as the principal goal the application of the Falys-Prangle (2015) method 

in a sample of burnt bones from the Colecção de Esqueletos Identificados Século XXI 

(CEI/XXI), located in Laboratório de Antropologia Forense, Departamento Ciências da Vida 

da Faculdade de Ciências e Tecnologias da Universidade de Coimbra, in order to test the 

applicability and reliability of the method in a forensic context. 

A sample of 43 individuals from CEI/XXI with sex and age at death previously known was 

used. Both burnt and unburnt clavicles were analyzed regarding the level of degeneration of the 

surface topography, porosity, and osteophyte formation on the sternal surface of each clavicle. 

A final score was obtained with the sum of the classification of each analyzed characteristic.  

Cohen’s Kappa was applied to verify the levels of agreement for each feature analyzed between 

burnt and unburnt clavicle. 

Spearman’s correlation coefficient was used to correlate the final score with the real age at 

death of the individuals. 

The statistic analysis showed that the method is applicable in burnt bones, but its repeatability 

is easily influenced by the subjectivity of its existent descriptions of the characteristics. This 

can be bypassed in future studies by the development of a scale with photographic examples. 

However, the number of the sample is small to produce statistical studies that represent the 

population so it is necessary to increase the number of the sample and include different age 

groups to make a good statistical study in future works using this method. 

Keywords: Age at death estimation; Adult individuals; Burnt bones; Sternal surface of the 

clavicle. 
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1.Introdução 
 

 

Obter uma estimativa de idade à morte precisa é fulcral para a Antropologia Forense pois é um 

dos quatro componentes para traçar o perfil biológico de um indivíduo (Kim e Algee-Hewit 

2021), primeiro passo da sua eventual identificação. No entanto, esta tarefa afigura-se 

problemática face à falta de métodos que possibilitem uma estimativa da idade à morte de 

indivíduos adultos fidedigna e com intervalos curtos, sobretudo em indivíduos idosos (Cunha 

et al., 2009).   

Atualmente os métodos macroscópicos mais utilizados para a estimativa da idade à morte, por 

exemplo o desenvolvido por Iscan et al. (1985), Brooks e Suchey (1990) e Buckberry e 

Chamberlain (2002) propõem intervalos de idade consideravelmente amplos para indivíduos 

falecidos a partir dos 40 a 50 anos de idade. Ainda assim, os referidos métodos que se baseiam 

em alterações degenerativas que ocorrem naturalmente no esqueleto, são úteis para os casos de 

indivíduos falecidos com menos de 60 anos. Já para indivíduos mais velhos, as estimativas da 

idade à morte propostas apresentam intervalos etários demasiado amplos para haver uma 

representação fidedigna da população mais idosa, principalmente, dos falecidos com mais de 

70 anos de idade à morte (Falys e Prangle, 2015; Bookstein e Morante, 2021; Teixeira e Cunha, 

2021). Em contextos forenses a identificação do indivíduo é essencial (não só por questões 

legais, mas também por motivos humanitários) pelo que é fundamental que os métodos de 

estimativa da idade à morte, do sexo, entre outros, sejam os mais precisos, na medida do 

possível. 

Em indivíduos em fase esquelética, a estimativa da idade à morte torna-se, naturalmente, mais 

difícil do que em cadáveres frescos. Na realidade, nos casos em que o esqueleto não se encontre 

completo, designadamente, se está fragmentado e/ou com peças ósseas em falta pode mesmo 

ser impossível aplicar os métodos convencionais. A fragmentação ou ausência de peças ósseas, 

como sejam a sínfise púbica, a superfície auricular ou as extremidades das costelas requer que 

sejam utilizados outros métodos. Contudo, alguns deles, caso, por exemplo dos que se baseiam 
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no grau de oclusão das suturas cranianas devem ser evitados, dando preferência a métodos que 

ofereçam resultados mais precisos (Teixeira e Cunha, 2021).  

Segundo Milner et al. (2021) para uma boa estimativa da idade, as estruturas anatómicas 

escolhidas devem cumprir três critérios. Em primeiro lugar, a degeneração deve ter uma 

tendência unidirecional, começando em fases mais jovens e progredindo para fases mais velhas. 

Em segundo, as fases de degeneração observadas e quantificadas têm de ser de fácil 

identificação no esqueleto, com pouca margem para ambiguidade, de preferência muito pouca 

ou mesmo nenhuma, de modo a que diferentes investigadores possam replicar o mesmo 

procedimento. Por último, as fases de uma mesma sequência devem evoluir de forma regular 

em todos os indivíduos analisados e para os quais foram utilizados para desenvolver um método 

de estimativa da idade. Os métodos que se baseiam no grau de oclusão das suturas cranianas 

obedecem aos dois primeiros critérios, mas não cumprem o terceiro critério pois a suturas não 

progridem de uma maneira regular em todos os indivíduos, por exemplo, certos indivíduos mais 

velhos podem manter as suturas abertas durante mais tempo do que outros (Milner et al. 2021).   

Para contornar este obstáculo Falys e Prangle (2015) desenvolveram um método que oferece 

intervalos de idade mínimos mais curtos, sendo assim possível chegar a uma estimativa da idade 

à morte mais precisa. 

Para o caso de restos ósseos queimados, a possibilidade de poder recorrer a este método tem 

uma importação acrescida, uma vez que estes costumam apresentar diversas alterações 

provocadas pelo processo de combustão, designadamente deformação, fragmentação e/ou 

encolhimento ósseo, como será detalhado em seguida.  

 

1.1. Estimativa da idade à morte em osso queimados 

 

Em ossos com alterações térmico-induzidas, as dificuldades em alcançar uma boa estimativa 

da idade precisa aumentam consideravelmente (Rodrigues 2020). A temperatura constitui um 

fator tafonómico propício a ocasionar alterações ósseas fruto do processo de combustão que se 

manifestam, amiúde, sob a forma de deformação, fragmentação e/ou alterações nas dimensões 

ósseas (Mayne Correia, 1997; Silva, 2007; Thompson, 2004, 2005), circunstância suscetível de 

comprometer a estimativa do perfil biológico de um indivíduo, como o ilustram distintos 

trabalhos (Gonçalves et al. 2011; Silva, 2015, 2019 ;Walh, 2015). De facto, uma vez sujeitos a 
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elevadas temperaturas, os ossos perdem água e matéria orgânica, e a sua componente mineral 

altera-se, o que faz com que geralmente manifestem encolhimento, percam massa e sofram 

deformações e mudanças na coloração. Evidentemente, todas estas alterações podem dificultar 

ou mesmo impedir a aplicação dos métodos clássicos de estimativa dos quatro parâmetros do 

perfil biológico: sexo, afinidade populacional, idade e estatura. (Gonçalves, 2012). 

No caso dos adultos é particularmente difícil estimar a idade à morte, pois as áreas ósseas 

necessárias para a aplicação dos métodos convencionais, como é o caso da superfície auricular 

(Buckberry e Chamberlain, 2002), as extremidades esternais das costelas, (Iscan et al., 1985), 

e a sínfise púbica, (Brooks e Suchey, 1990), podem estar fragmentadas ou nem sequer a sua 

observação ser possível. (Veselka et al., 2020).  

Quando se trata de ossos queimados, ao longo das últimas décadas vários autores fizeram 

estudos para averiguar a eficácia dos métodos, métricos e morfológicos, em ossos queimados. 

(Gocha e Schutkowski, 2012; Absolonova et al., 2013; Oliveira-Santos et al.,2017; Veselka et 

al., 2020). Estudos como o de Gocha e Schutkowski (2013) e o de Oliveira-Santos (2017) 

debruçam-se sobre a estimativa da idade à morte através da análise de dentes, mais 

concretamente na análise do cemento da raiz pois a combustão provoca nos dentes fraturas, 

muitas vezes essas fraturas provocam inclusive a explosão do esmalte dentário, comprometendo 

assim a análise deste.  

No entanto, mesmo quando é possível aplicar tais métodos, assinalam-se estimativas de idade 

à morte com intervalos mínimos etários demasiado amplos, como o atestam diversos autores 

que desenvolveram estudos tanto em contexto forense como em contexto arqueológico. 

(Veselka e Lemmers, 2014; Silva, 2015, 2019; Ulguim, 2015; Veselka et al., 2020). 

 

1.2. Estimativa da idade à morte utilizando a clavícula  

 

A clavícula não figura entre os ossos mais utilizados para obter uma estimativa da idade à morte 

em adultos após os trinta anos. No entanto, este é um osso com grade potencial neste campo 

pois apresenta um bom rácio de osso compacto e osso esponjoso, o que o torna menos suscetível 

a sofrer alterações tafonómicas como deformação e/ou fragmentação (Price, 2017). A clavícula 

tem, de igual modo, uma boa posição anatómica. O facto de estar situada na cintura escapular, 

ao contrário, por exemplo, dos ossos da cintura pélvica, faz com que não seja afetada pelo peso 
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do corpo, pelo que os padrões de degeneração apenas serão influenciados pelo processo de 

envelhecimento corporal, excluindo obviamente os casos em que existe trauma ou outra 

patologia associada (Price, 2017).  

Outro aspeto a ter em conta respeita a circunstância da clavícula ser, simultaneamente o osso 

do esqueleto onde mais cedo se inicia o processo de ossificação e o último a ossificar 

completamente as epífises (Black e Scheuer, 1996), o que faz com que seja utilizada na 

estimativa da idade à morte de não adultos e de adultos jovens. Como a fusão total das epífises 

pode ocorrer até aos 30 anos de idade, a clavícula constitui um bom indicador do estado de 

maturação, ou seja, permite, no caso de um indivíduo adulto, identificar se esse indivíduo é um 

adulto jovem ou um adulto maduro. 

Estudos prévios onde se recorreu à clavícula para estimar a idade por outras vias, como, por 

exemplo da radiográfica (Walker e Lovejoy, 1985), microscópica, (Stout e Paine, 1992; Stout 

et al., 1996) e macroscópica destrutiva, (Kaur e Jit, 1990) não constituem uma boa opção. Isto 

porque causam danos irreversíveis na clavícula e/ou necessitam de equipamento especializado, 

sendo que estes apenas podem ser replicados em espaços dotados de tais equipamentos, não 

estando assim ao alcance de qualquer um que queira aplicar os métodos (Falys e Prangle, 2015).  

Em termos macroscópicos, a extremidade esternal da clavícula tem vindo a ser estudada ao 

longo dos anos para estimar a idade, pese embora a grande parte dos estudos se cinjam à análise 

do processo de fusão das epífises (Stevenson, 1924; Todd e D’Errico, 1928; McKern e Stewart, 

1957; Szilv_assy, 1980; Webb e Suchey, 1985; Scheuer e Black, 2004; Meijerman et al., 2007; 

Cardoso, 2008; Langley-Shirley e Jantz, 2010; Falys e Prangle 2015). Estes estudos oferecem 

estimativas de idade precisas entre os 16 anos e os 30 anos de idade à morte, embora trabalhos 

recentes identifiquem mudanças seculares na população ao longo do último século (Langley-

Shirley e Jantz, 2010; Shirley e Cridlin, 2012; Falys e Prangle 2015). 

Refira-se ainda que também foram realizados estudos para estimativa da idade em adultos 

analisando as alterações degenerativas dos tecidos moles da articulação esterno-clavicular 

(DePalma, 1957; Arlet e Ficat, 1958; Yood e Goldenberg, 1980; Waterman e Emery, 2002; 

Falys e Prangle 2015). No caso concreto do estudo de DePalma (1957) foi possível concluir 

que a degeneração do disco fibroso que envolve a extremidade esternal da clavícula tinha início 

por volta dos 40 anos, se prolongava até aos 90 anos (DePalma, 1957). Com base no estudo de 

DePalma (1957), Falys e Prangle (2015) analisaram a área referente à articulação esterno-

clavicular para verificar se as alterações degenerativas dos tecidos moles se refletiam a nível 
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ósseo (Falys e Prangle, 2015). Importa agora debruçar-nos um pouco mais detalhadamente no 

trabalho de Falys e Prangle (2015), método sobre o qual se centra esta dissertação.  

 

1.2.1.  Falys-Prangle (2015) 

 

Falys e Prangle (2015) desenvolveram um método morfológico que permite distinguir adultos 

mais idosos, a partir da análise das alterações degenerativas que ocorrem naturalmente na 

extremidade esternal da clavícula, abrindo assim a possibilidade de conseguir estimar a idade à 

morte de indivíduos com idades mais avançadas (Veselka et al. 2020). A sua amostra inclui 564 

clavículas provenientes de quatro coleções: a Coleção Osteológica de Hamann-Todd que 

contém indivíduos falecidos no início do século XX (Museu de História Natural de Cleveland, 

Ohio, EUA); a Coleção Osteológica de Pretoria que contém indivíduos falecidos no final do 

século XX (Universidade de Pretoria, Africa do Sul); a Coleção Histórica de esqueletos 

documentados de St. Bride que contém indivíduos falecidos entre o século XVIII e século XIX 

(ST. Bride, Fleet Street,Londres, Reino Unido); e a Colecção de Esqueletos Identificados de 

Coimbra que contém indivíduos falecidos em finais do século XIX e inícios do século XX 

(Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade de Coimbra) (Falys e Prangle, 2015).     

O método apresenta duas modalidades para estimar a idade à morte designadamente, mediante 

pontuação total e equação de regressão. Nesta dissertação foi utilizada a vertente da pontuação 

total. Esta resulta da soma dos três parâmetros alvo de avaliação na extremidade esternal da 

clavícula: topografia da superfície, porosidade e formação de osteófitos. A atribuição de um 

score para cada um destes itens baseou-se nas descrições apresentada por Falys e Prangle 

(2015). Esta soma irá atribuir um intervalo de tempo de acordo com o grau de degeneração 

obtido para a estimativa da idade à morte. A soma dos três parâmetros irá fornecer uma 

pontuação final, esta irá ser correlacionada a um intervalo de tempo.    

 

 

 

 



 

6 

 

1.3. Objetivos 

 

A presente dissertação tem como objetivo testar a aplicabilidade e a fiabilidade do método de 

Falys-Prangle (2015) na estimativa da idade à morte em indivíduos cujos restos ósseos se 

encontram queimados e também se o método é fiável em peças ósseas fragmentados.  

Por outras palavras, pretende verificar-se se o método de Falys-Prangle (2015), desenvolvido 

para ossos não queimados e com amostras de coleções osteológicas com cronologias anteriores 

ao século XXI, tem bom desempenho em populações recentes e de diferente localização 

geográfica de forma a avaliar se este poderá ser utilizado em perícias forenses.  

Tendo em conta a crescente necessidade de métodos capazes de auxiliar o processo de 

identificação de indivíduos queimados, investigar a aplicação do método em causa em restos 

queimados é fundamental para o desenvolvimento da Antropologia Forense.      
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2. Materiais e Métodos 

 

 

2.1. Amostra 

 

A amostra utilizada neste estudo pertence à Colecção de Esqueletos Identificados Século XXI 

(CEI/XXI), alojada no Laboratório de Antropologia Forense, Departamento Ciências da Vida 

da Faculdade de Ciências e Tecnologias da Universidade de Coimbra. Os indivíduos 

identificados proveem do Cemitério dos Capuchos, Santarém. (Ferreira et al. 2014). 

Atualmente, a coleção é composta por 302 indivíduos adultos de ambos os sexos. A coleção é, 

no entanto, na sua maioria composta por indivíduos idosos, ou seja, com mais de 61 anos de 

idade à morte pois apenas 12.25% dos indivíduos têm idades à morte inferior a 61 anos (Ferreira 

et al. 2021). Os indivíduos de sexo feminino representam mais de metade da coleção, 53.64% 

da coleção (n=162), com idades compreendidas entre os 28 e os 101 anos, sendo que os 

indivíduos de sexo masculino representam 46.36% da coleção (n=140), com idades 

compreendidas entre os 25 e os 96 anos (Ferreira et al., 2021).  

Para este estudo foi utilizada a subcolecção de esqueletos experimentalmente queimados. Esta 

coleção é constituída por indivíduos sujeitos a altas temperaturas em condições controladas, ou 

seja, com tempo de queima e temperatura previamente estabelecidos e conhecidos, sendo que 

as temperaturas de queima encontram-se num intervalo entre os 450º Celsius e os 1100º Celsius, 

e os tempos de queima encontram-se num intervalo entre os 60 minutos e os 257 minutos 

(Ferreira et al. 2021). Trata-se de uma coleção pioneira de esqueletos experimentalmente 

queimados, criada com o propósito de alcançar um melhor entendimento das alterações 

tafonómicas provocadas pela combustão, testar a viabilidade de métodos morfológicos e 

métricos para traçar o perfil biológico de indivíduos nestas condições e desenvolver novos 

métodos específicos para a análise de restos queimados, de acordo com o grau de combustão 

óssea.  

Importa referir que a queima experimental não tem sido aplicada em todo o esqueleto, mas 

apenas a um dos ossos pares, também conhecidos como antímeros, regra geral o direito 

(Gonçalves, 2016; Ferreira et al. 2021). Esta subcolecção da CEI/XXI é então composta por 
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ossos queimados e, antímeros não queimados do mesmo individuo, o que permite ter uma 

perceção das alterações termicamente induzidas e estabelecer comparações.  

Esta subcolecção abarca 32 indivíduos do sexo feminino, com idades à morte compreendidas 

entre os 62 e os 92 anos, e por 24 indivíduos do sexo masculino, com idades à morte 

compreendidas entre os 60 e os 93 anos, totalizando 56 indivíduos (Ferreira et al. 2021).    

Para o presente estudo foram selecionados 43 indivíduos, com idades à morte compreendidas 

entre os 60 e os 93 anos, sendo a média 80,34 anos e um desvio padrão de 8,44. A distribuição 

etária da amostra está representada na Figura 1. Destes 43 indivíduos, 23 (53,49%) são do sexo 

feminino e 20 (46,51%) são do sexo masculino. Os primeiros têm idades à morte 

compreendidas entre os 62 e os 92 anos, sendo a média de 81,54 anos e o desvio padrão de 

7,20. Quanto aos indivíduos masculinos, estes têm idades à morte compreendidas entre os 60 e 

os 93 anos, sendo a média de 78,9 anos e o desvio padrão de 9,70. A estatística descritiva da 

amostra está representada na Tabela 1.  

Optou-se pela exclusão de onze indivíduos (CEI/XXI_4, CEI/XXI_32, CEI/XXI_50, 

CEI/XXI_51, CEI/XXI_75, CEI/XXI_77, CEI/XXI_105, CEI/XXI_116, CEI/XXI_160, 

CEI/XXI_162, CEI/XXI_182, CEI/XXI_226, CEI/XXI_269) pelas seguintes razões: ausência 

do antímero sujeito à queima experimental não sendo elegível para o objetivo principal da 

presente dissertação e deterioração severa da superfície esternal impossibilitando a aplicação 

correta do método. 

Todos os antímeros dos 43 indivíduos foram submetidos a queima experimental num forno 

adaptado para o efeito (mufla Barracha, K-3 three-fased, 14A) a temperaturas situadas entre os 

450º e os 1100º celsius, durante um período de tempo que oscilou os 75 e os 257 minutos 

(Gonçalves 2016; Ferreira et al.2021). 
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Figura 2 – Distribuição da idade da amostra proveniente da CEI/XXI.  

 

 

 

Tabela 1 – Estatística descritiva da amostra por sexo.  

  Sexo 

Masculino 

Sexo Feminino Total 

Total de 

Indivíduos 

20 23 43 

Idade Mínima 60 62 60 

Idade Maxima 93 92 93 

Média 78,9 81,54 80,34 

Desvio Padrão 9,7 7,2 8,44 
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2.2. Método 

 

Foi aplicado o método morfológico de estimativa da idade à morte de Falys-Prangle (2015), 

que, conforme supramencionado, consiste na observação macroscópica das alterações 

degenerativas da extremidade esternal da clavícula. Este método utiliza um sistema de 

pontuação assente na observação e avaliação de três características: topografia da superfície 

(representada pela letra S e avaliada com a pontuação de 0 a 6); porosidade (representada pela 

letra P e avaliada de 0 a 6); e formação de osteófitos (representada pela letra O e avaliada de 0 

a 4). Os valores obtidos para cada uma são depois somados de modo a obter uma pontuação 

total alcançando, deste modo, o valor da idade (Falys e Prangle, 2015).  

Para uma melhor observação destas três características foi utilizada uma lupa de mesa. Também 

se registou a percentagem com que estava representada a extremidade esternal da clavícula, 

representada com a sigla IEEC (Integralidade da extremidade esternal da clavícula), de modo a 

apurar a fiabilidade do método em fragmentos.  

 

 

2.2.1 Topografia da superfície, porosidade e formação de osteófitos 

 

 

A topografia da superfície refere-se ao aspeto geral da extremidade esternal da clavícula. Esta 

característica é avaliada pela aparência do relevo da extremidade esternal da clavícula. Para tal 

é necessário analisar a presença de granulação, ou seja, se esta é suave ou severa e, se apresenta 

formação de nódulos ou marcas de ondulação na superfície da extremidade esternal da clavícula 

(Falys e Prangle, 2015).  

A porosidade refere-se à presença de poros na extremidade esternal da clavícula. Esta pode ter 

microporosidade (poros com menos de 1mm de diâmetro) ou macroporosidade (restantes 

casos). A porosidade é avaliada pela percentagem total de microporosidade e/ou 

macroporosidade presente na extremidade esternal da clavícula (Falys e Prangle, 2015).  

Quanto à formação de osteófitos refere-se ao crescimento ósseo que é visível no rebordo da 

extremidade esternal da clavícula. Esta é a única característica com uma avaliação diferente, 
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sendo que os valores atribuídos vão de 0 a 4. Estes valores traduzem-se entre a ausência de 

osteófitos, que é atribuído com o valor de 1, até à formação severa de osteófitos, ao qual é 

atribuído o valor de 4 (Falys e Prangle, 2015). 

Nas situações em que a característica em causa não era possível de ser avaliada, seja pelo 

elevado grau de deterioração ou pela presença excessiva de consolidante, foi atribuída a sigla 

NO, que significa não observável, em vez da classificação numérica normal do método, sendo-

lhe atribuído o valor numérico de 0.  

As clavículas de cada um dos indivíduos foram avaliadas tendo em conta a sua lateralidade e o 

seu grau de combustão (não queimadas versus queimadas). Foi de igual modo registado o sexo 

de cada um dos indivíduos e registou-se também eventuais notas fruto da análise como por 

exemplo a presença de deterioração. 

 

2.3. Registo e tratamento dos dados 

 

Para o estudo da amostra foi criada uma folha de registo, em Apêndice (A.1), adaptada de modo 

a cumprir os objetivos desta dissertação.  

As três características do método foram classificadas de acordo com a pontuação desenvolvida 

por Falys e Prangle (2015), as pontuações são atribuídas respetivamente de 0 a 6 para a 

topografia da superfície (S), de 0 a 6 para a porosidade (P) e de 0 a 4 para a formação de 

osteófitos (O). Cada uma das características foi avaliada de acordo com as descrições de cada 

valor das tabelas desenvolvidas por Falys e Prangle (2015), em anexo e representadas pelas 

Tabelas A.1 e A.2. 

Após a análise das três características em cada um dos indivíduos da amostra tais dados foram 

registados na folha de registo de maneira sistemática. Posteriormente estes dados foram 

transpostos para um documento Excel (Microsoft). Neste documento foram registados os 

indivíduos por ordem numérica. 

A análise estatística dos dados foi feita através do programa Excel (Microsoft), IBM SPSS 

Statistic versão 26, tendo em conta o sexo dos indivíduos e o grau de combustão das peças 

osseas (não queimadas versus queimadas), 
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Para os erros intra-observador e inter-observador foram selecionados nove indivíduos, ou seja 

2,05% da amostra elegível para o presente estudo.  

A estimativa da idade à morte obtida para cada uma das clavículas (não queimadas e queimadas) 

foi depois comparada com a idade real dos indivíduos de modo não só a aferir a fiabilidade do 

método, mas também a sua aplicação em restos ósseos queimados. 
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3. Resultados  
 

  

Procedeu-se a uma análise dos dados sem discriminação dos sexos nem da lateralidade das 

clavículas, apenas tendo em conta a aplicação ou a não aplicação do processo de queima 

experimental. Também não se fez a distinção entre as clavículas dos vários graus de queima, 

ou seja, não se fez distinção entre clavículas carbonizadas e clavículas calcinadas. 

 Nas clavículas não queimadas, (n= 43), a média de idade à morte de acordo com o método é 

de65,24, sendo que estas apresentam idades à morte compreendidas entre os 62,8 e os 87,3 anos 

e com um desvio padrão de 8,93. As clavículas não queimadas (n= 43) por sua vez têm uma 

média de 70,8 anos de acordo com o método e apresentam idades à morte compreendidas entre 

os 47  e os 87,3 anos e com um desvio padrão de 10,48. Na Tabela 2 podemos ver a estatística 

descrita com a discriminação entre clavícula não queimada e clavícula queimada.  

 

 

Tabela 2 – Estatística descritiva das estimativas da idade â morte obtidas , discriminando entre 

clavícula queimada e clavícula não-queimada. 

 
Clavícula Queimada Clavícula Não-

Queimada 

Idade Mínima 87,3 87,3 

Idade Máxima 47 62,8 

Média 70,8 65,24 

Desvio Padrão 10,48 8,93 

 

 

O erro intra-observador e o erro inter-observador foram ambos calculados de acordo com o 

grau de concordância entre as três características avaliadas, para tal recorreu-se ao uso do Teste 

Kappa de Cohen (Tabela 3).  

 

 



 

14 

 

Tabela 3 – Interpretação do valor de Kappa para o teste de concordância Kappa de Cohen. Adapatdo 

com modificações de  Landis e Koch (1977)  

 

 

 

 

                      

   

As três características foram avaliadas individualmente para verificar o grau de concordância 

entre os valores obtidos para a clavícula não queimada e a clavícula queimada. Primeiramente, 

aplicou-se o teste Kappa de Cohen na amostra completa para verificar os graus de concordância, 

para cada característica, entre a clavícula não queimada e a clavícula queimada. (Tabela 4) 

Desta primeira análise, a característica com um grau de concordância mais significativo é o 

crescimento de osteófitos sendo que este é de 0,345.  Seguidamente, procedeu-se a duas análises 

separadas. Estas duas análises compõem o erro intra-observador e o erro inter-observador. 

Verificou-se na análise do erro intra-observador que o crescimento de osteófitos deixou de ser 

a característica com maior grau de concordância, sendo que esta alterou para a porosidade, esta 

apresenta um valor de Kappa de 0,196. Já no erro inter-observador a característica com mais 

grau de concordância é a topografia da superfície com um valor de Kappa de 0,237.  

Na primeira análise e no erro inter-observador os valores de Kappa mais altos previamente 

mencionados revelaram um grau de concordância razoável, ao passo que no erro intra-

observador o valor de Kappa mais alto revela um grau de concordância fraco.  

 

 

 

 

 

 

Valor de Kappa Grau de Concordância 

<0.0 Insignificante 

0,0 – 0,20  Fraco 

0,21 – 0,40 Razoável 

0,41 – 0,60 Moderado 

0,61 – 0,80 Forte 

0,81 – 1,00 Quase Perfeito 
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Tabela 4 – Graus de concordância do teste Kappa de Cohen para a amostra, incluindo o erro intra e 

inter-observador (k a nível de significância de p) 

 

Atendendo a que o objetivo desta tese consiste em correlacionar a estimativa da idade à morte 

obtida pelo método de Falys-Prangle (2015) a idade real dos indivíduos foram realizados outros 

testes estatísticos de modo a verificar se o método é viável ou não. Na Figura 2 podemos 

observar o gráfico de dispersão que correlaciona a idade real com a pontuação final obtida das 

clavículas não-queimadas e na Figura 3 podemos observar o gráfico de dispersão que 

correlaciona a idade real com a pontuação obtida das clavículas queimadas. 

 Para tal utilizou-se o Coeficiente de Correlação de Spearman. Foi calculado o coeficiente de 

correlação da pontuação final de todos os indivíduos da amostra. Todas as análises 

demonstraram que há correlação positiva entre a pontuação final e a idade real. Na amostra 

total obtivemos um valor de rs=0,216 com valor significante de p=0,165 para as clavículas não 

queimadas e um valor de rs= 0,001 com valor significante de p=0,996 para as clavículas 

queimadas (n=43). No erro intra-observador foi obtido um valor de rs=0,384 com valor 

significante de p=0,308 para clavículas não queimadas (n=9) e um valor de rs=0,181 com valor 

significante de p=0,640 para clavículas queimadas (n=9). Por fim no erro inter-observador 

obtivemos um valor de rs=0,426 com valor significante de p=0,253 para clavículas não 

queimadas e um valor de rs=-0,68 com valor significante de p=0,862 para clavículas queimadas 

(n=9). Estes valores estão representados na Tabela 5. No entanto, os valores de rs são menores 

que os valores de Falys e Prangle (2015) em concreto rs=0,755 nos indivíduos de sexo 

 
Topografia da superficie Porosidade 

Formação de 

osteófitos 

k p k p k p 

Primeira 

análise 
0,329 <0,001 0,130 0,130 0,345 <0,001 

Erro 

Intra-

observador 

0,182 0,371 0,196 0,263 0,143 0,386 

Erro Inter-

observador 
0,237 0,108 0,217 0,178 -0,108 0,457 
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masculino e rs= 0,644 nos indivíduos de sexo feminino, aproximando-se dos valores de Bloom 

et al. (2018). 

 

Tabela 5 – Coeficientes de Correlação do teste de Correlação de Spearman para a amostra, incluindo o 

erro intra e inter-observador (rs com valor significante de p) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2 – Gráfico de dispersão de correlação entre a idade real e a pontuação final de clavículas não-

queimadas da amostra da CEI/XXI. 

 
Clavícula Não queimada Clavícula Queimada 

p rs p rs 

Primeira 

análise 
0,165 0,216 0,996 0,001 

Erro 

Intra-

observador 

0,308 0,384 0,640 0,181 

Erro Inter-

observador 
0,253 0,426 0,862 -0,68 
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Figura 3 – Gráfico de dispersão de correlação entre a idade real e a pontuação final de clavículas 

queimadas da amostra da CEI/XXI. 
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4. Discussão  
 

 

O objetivo da criação de novos métodos de estimativa da idade à morte em adultos é, não só o 

de criar um método que não seja influenciado pela situação socioeconómica, mas também, 

diminuir o intervalo de idades obtidos de modo a que este intervalo se aproxime o mais possível 

da idade à morte real dos indivíduos.  

Como a amostra da CEI/XXI usada neste estudo é composta exclusivamente por adultos idosos, 

com uma média de 80,34 a avaliação da eficácia do método de Falys-Prangle (2015) encontra-

se, portanto, limitada pois não permite avaliar a sua aplicação em indivíduos mais jovens. Este 

detalhe faz com que a amostra utilizada não seja representativa da população portuguesa.  

O número de indivíduos que integram a amostra da CEI/XXI é baixo para ser considerado 

representativo da população. Além disso, esta coleção é a única no mundo de indivíduos 

identificados sujeitos a queima experimental.  

Como já referido anteriormente os ossos queimados são mais difíceis de serem avaliados e 

analisados devido às consequências do processo de queima a altas temperaturas, o que faz com 

as características a serem analisadas possam sofrer modificações (ou a região a observar esteja 

fragmentada) de tal forma que seja impossível atribuir uma classificação. (Veselka et al., 2020) 

 Embora o processo de queima faça com que ocorram modificações ósseas nomeadamente na 

sua forma e na sua estrutura, (Mayne Correia, 1997; Gonçalves et al., 2011; Silva, 2007) as 

características necessárias para ser aplicado o método de Falys-Prangle (2015) não sofrem 

mudanças drásticas sendo que essas características ainda continuam a manter alguma da forma 

e estrutura original, permitindo assim a aplicação deste método em ossos queimados, conforme 

também o assinalaram Veselka et al. 2020. Isto leva a que a identificação de indivíduos idosos 

seja facilitada por este método, mesmo em casos onde os restos esqueléticos estejam muito 

fragmentados e/ou modificados. 

No caso do prsente estudo importa estar ciente de que, pontualmente, a observação das 

características foi condicionada pela má aplicação de consolidante nas superfícies esternais. Tal 

procedimento leva à formação de bolhas de ar que podem ser facilmente confundidas com poros 

ou ocultar poro existentes, podendo levar à atribuição de uma classificação errada, o que 

compromete a determinação da idade dos indivíduos a serem analisados. 
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Comparando com outros autores que utilizaram o método de Falys-Prangle (2015) em ossos 

queimados, nomeadamente Veselka et al. (2020) e Bloom et al. (2018), podemos notar que 

aplicaram o método em coleções com número semelhante de indivíduos ao da nossa amostra, 

portanto era de esperar que os resultados fossem semelhantes, mas isto por si só não é suficiente 

para obter os mesmos resultados.  

No caso de Bloom et al. (2018) foi utilizada uma coleção dos Países Baixos da época pós-

medieval, referente a 450 enterramentos primários datados de 1829 a 1866. Desta coleção foram 

selecionados 46 indivíduos com idade à morte e sexo conhecidos elegíveis a serem avaliados 

pelo método de Falys e Prangle (2015). (Bloom et al., 2018) Comparando os resultados do 

coeficiente de correlação de Spearman obtidos por Bloom et al. (2018) com os obtidos por este 

estudo podemos ver que os valores obtidos de rs foram rs=0,503 para o sexo masculino e 

rs=0,726 para o sexo feminino. No estudo desta dissertação não se fez distinção entre os sexos 

devido ao número pequeno da amostra, optando pela distinção entre clavículas  não queimadas 

e clavículas queimadas, sendo considerados os valores de rs da primeira análise, do erro intra-

observador e do erro inter-observador, sendo estes rs= 0,216 para clavículas não queimadas e  

rs= 0,001 para clavículas queimadas da primeira análise, rs=0,384 para clavículas não 

queimadas e rs=0,181 para clavículas queimadas no erro-intraobservador e rs=0,426 para 

clavículas não queimadas e rs=-0,68 para clavículas queimadas no erro inter-observador. Estes 

valores podem ser justificados com o facto de a amostra utilizada neste estudo ser mais pequena, 

mas mesmo não sendo iguais aproximam-se dos valores obtidos de Bloom et al. (2018), 

nomeadamente nos registados para o sexo masculino. 

Veselka et al. (2020) aplicaram o método de Falys-Prangle (2015) em 40 indivíduos com idade 

à morte e sexo conhecidos elegíveis de ser aplicado o método provenientes da Coleção de 

Esqueletos William M. Bass e ainda cinco indivíduos provenientes de uma coleção 

arqueológica de Oudenburg com idade à morte e sexo desconhecidos. Veselka et al. (2020) 

mostraram que embora o grau de confiança no método seja baixo entre as intra-observações 

mostraram que há repetibilidade do método uma vez que os valores obtidos entre os 

observadores foram semelhantes. 

 Nesta dissertação também podemos observar uma clara diferença nos valores obtidos entre o 

erro intra-observador e o erro inter-observador, nomeadamente nos valores de rs do coeficiente 

de correlação de Spearman para as clavículas queimadas. Veselka et al. (2020) sugerem que 

devido a tais diferenças existentes na repetibilidade do método, o próprio método requer 
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descrições mais claras para as características para que haja uma menor propensão à 

subjetividade entre as observações, tanto às referentes ao erro intra-observador como às 

referentes ao erro inter-observador. (Veselka, 2020) Outra opção para contrapor esta 

subjetividade seria a criação de uma escala com exemplos fotográficos de clavículas queimadas 

para cada grau de classificação de cada característica, a fim de proporcionar um exemplo visual 

para estudos futuros que aplicassem o método de Falys e Prangle (2015) em clavículas ou 

fragmentos de clavículas queimadas.  

Devido ainda ao reduzido tamanho da amostra e como já referido anteriormente, a análise 

estatística foi feita sem discriminar o sexo dos indivíduos, apenas se fez a distinção entre 

claviculas não queimadas e claviculas queimadas. Como foi utilizada a subcolecção da 

CEI/XXI seria, pois, interessante explorar em estudos futuros se os diferentes graus de queima, 

ou seja, se o facto das peças estarem calcinadas ou carbonizadas têm influência na análise das 

características físicas relativas aométodo de Falys-Prangle (2015), pois esta subcolecção é 

constituída por indivíduos sujeitos a altas temperaturas em condições controladas, isto quer 

dizer que os tempos de queimas e a temperatura a que foram queimados experimentalmente são 

conhecidos (Ferreira et al. 2021), logo esta informação poderá ser tida em consideração em 

investigações futuras.  
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5. Comentários finais  
 

O objetivo desta dissertação foi testar a aplicabilidade e a fiabilidade do método de Falys-

Prangle (2015) na estimativa da idade à morte em indivíduos cujos restos ósseos se encontram 

queimados. O método foi testado numa amostra de antímeros queimados da Colecção de 

Esqueletos Identificados Século XXI. Escolheu-se este método por ser um método de 

estimativa da idade em adultos que oferece intervalos de idade menores e por ser um método 

que permite estimar a idade de indivíduos idosos com alguma precisão pois, como é um método 

morfológico, avalia as alterações degenerativas que ocorrem naturalmente na superfície 

esternal da clavícula. 

O número da amostra utilizada (43 indivíduos) é, no entanto, pequeno e exclusivamente 

composto por indivíduos idosos, não sendo suficiente para a realização de um estudo 

representativo da população portuguesa. Ainda assim o método revela ter valor estatístico 

significativo o que comprova a sua aplicabilidade em restos ósseos queimados. Mesmo com as 

alterações que ocorrem devido ao processo de queima experimental foi possível avaliar todos 

os indivíduos da amostra com algum grau de precisão. A repetibilidade do método é que tem 

que ser aperfeiçoada para estudos futuros pois as diferenças entre observações de investigadores 

diferentes podem apresentar valores dispares, revelando que é preciso melhorar as descrições 

das características a serem avaliadas pelo método de  Falys-Prangle (2015). Uma proposta é a 

produção de uma escala com exemplos fotográficos reais adaptada para restos ósseos 

queimados a fim de servir de exemplo e, assim facilitar a avaliação das três características 

necessárias para obter a classificação final que estimará a idade. Desta forma o método tornar-

se-á mais acessível a todos os investigadores, independentemente do se grau de experiência.     
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Anexos 

 

Figura A.1 - Folha de registo de dados da amostra da CEI/XXI para aplicação do método de Falys-Prangle 

(2014) 
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Tabela A.1 - Tabela de pontuação das três caracteristicas do método Falys-Prangle (2014) (Topografia da 

superficie, porosidade e formação de osteófitos), Adaptado de Falys e Prangle (2014:205).  
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Tabela A.2 - Tabela de pontuação para a característica topografia da superfície com descrição da 

aparência geral da extremidade esternal da clavícula para o método de Falys-Prangle (2014), Adaptado 

de Falys e Prangle (2014:205)   

 

 

 


